

  

    

      

    

  




		

		

			[2025] Todos os direitos desta edição reservados à:
Editora Rua do Sabão
Rua da Fonte, 275, sala 62B - 09040-270 - Santo André, SP.
www.editoraruadosabao.com.br
facebook.com/editoraruadosabao
instagram.com/editoraruadosabao
x.com/edit_ruadosabao
youtube.com/editoraruadosabao
pinterest.com/editorarua
tiktok.com/@editoraruadosabao


		


		

			Título original: [image: ]
Copyright © Ahmed Lutfi, 2022
Published by agreement with Aser Al-kotob
A publicação desta tradução foi possível através do apoio financeiro do 
Sheikh Zayed Book Award no Abu Dhabi Arabic Language Centre, 
parte do Departamento de Cultura e Turismo — Abu Dhabi.


			Edição Leonardo Garzaro
ASSISTENTE EDITORIAL André Esteves
TRADUÇÃO Mohamed Elshenawy
ARTE Vinicius Oliveira e Silvia Andrade
Revisão Elaise Lima
PREPARAÇÃO André Esteves
Conselho editorial
Leonardo Garzaro
Vinicius Oliveira


		


		

		

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



			L973L
Lutfi, Ahmed
O lodo e as estrelas / Ahmed Lutfi; Tradução de Mohamed Elshenawy. – Santo André-SP: Rua do Sabão, 2025.
Título original: [image: ]
284 p.; 16 X 23 cm
ISBN 978-65-81462-82-6
1. Literatura egípcia. 2. Conto. 
I. Lutfi, Ahmed. II. Elshenawy, Mohamed (Tradução). 
III. Título.


			CDD 893.1


			Índice para catálogo sistemático:


			I. Literatura egípcia
Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166


		




		

			Traduzido do árabe por Mohamed Elshenawy


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			O


			LODO


			E AS


			ESTRELAS


		


		

			AHMED LUTFI


		


		

			

				[image: ]

			


		




		

			Dedicatória para Abdul Malik ibn Hisham, que ele possa me conhecer na vida após a morte e contar para mim as histórias não registradas dos árabes.


			Para o professor Ahmed El-Deeb, dedico desde o riacho onde inicia o mundo árabe até o oceano onde termina.


			E dedico também para a Sally, onde todas as minhas histórias começaram.
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			Introdução


			Eu costumava frequentar as sessões particulares do meu professor Abdul Malik todas as quintas-feiras. Estudantes vinham de todos os lugares do mundo, não apenas do Egito, para a casa dele, que era conhecida nos arredores de nossa cidade. Lá, eu ouvia do professor histórias que ele tinha visto com seus próprios olhos, coração e alma.


			Pedi a ele permissão para compilar algumas delas em um livro. Ele concordou após insistência prolongada e só depois de ver algumas páginas que eu já havia escrito. No entanto, sua permissão foi concedida com uma condição estranha: eu só poderia publicar esse livro depois que ele morresse — que ele descanse em paz e que Deus tenha misericórdia dele.


			Como uma árvore pode desejar a maturação de seus frutos após a sua morte?! Como pôde adiar tudo isso?! Talvez o sentido seja que a permissão vinha acompanhada da ciência de que seu fim estava próximo. O crescente lunar não passou, exceto enquanto ele estava descansando em sua sepultura, e agora chegou a hora de divulgar algumas de suas histórias.


			


			No início, escolhi, das histórias do professor, a de Ajj’ e Salma, seguida pelo colapso da represa de Ma’rib, que foi sucedido pela migração das tribos do Iêmen, e a história que ele ouviu sobre o camelo selvagem em frente ao túnel de Harith Al-Jarhami, que leva aos tesouros da Caaba. E a história que ele ouviu de Naila Al-Jurhamiya, que emigrou com sua família iemenita após o colapso da represa. Depois, organizei as histórias dele da melhor maneira possível, tentando ajustar e narrar os fatos de forma cronológica tanto quanto eu pude.


			O professor costumava contar essas histórias como um comentário sobre os acontecimentos de nossas vidas contemporâneas. Ele começava cada uma com suas palavras habituais: “Em nome de Deus, o Altíssimo, meu mentor me disse e eu digo...” “O companheiro Fulano disse e o companheiro Beltrano disse...” “Eu desejo que siga o caminho e que a felicidade seja alcançada...” “Ó Deus, guia-nos pelo caminho certo, não o caminho daqueles que incorreram em Tua ira nem dos desviados...”.


			Depois disso, ele começava a narrar a história.
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			Preso nas duas montanhas


			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi disse:


			Eu sou a única testemunha restante, aquele que viu todas as fases da história, talvez por isso a morte não tenha me atingido. Estou agora no topo da montanha a oeste, ao lado de Ajj’, observando todo o passado diante de mim. Vejo montanhas negras, atrás das quais se encontra a morte, a morte que está se aproximando, mas não tenho mais medo dela. Todos os dias eu morro, vi deste lugar três montanhas desmoronarem. Todo dia sinto saudade, nem a morte vem nem a saudade morre, e ainda não sei por que as montanhas desmoronam de repente.


			De onde devo começar a história exatamente? Os dias são muitos e o tempo passa, muda as pessoas e não volta mais. Por que o tempo me deixou aqui? Começarei pelo dia em que fomos alertados com um aviso de desgraça pelo som dos adivinhos nas ruas de Iamama,1 que é considerada por nós como o paraíso das nossas vidas e nosso grande reino.


			Estávamos naquele dia sobre os muros do sul, o rei, meu pai e eu. Eu era jovem, não havia completado minha contagem de anos nas mãos, mas lembro-me das chamas ao longe, ao redor dos soldados, eles eram assustadores, pareciam tênues estrelas mortas. Soube que eram os soldados de Al-Tubba’ Hassan,2 que se preparavam para nos atacar. Eu não senti a ameaça, nem mesmo depois de terem incendiado todos os pomares do sul, nem mesmo depois que a fumaça negra cobriu o sol de nossa cidade.


			O rei suspirou resignado e olhou para meu pai, ordenando-lhe que preparasse todo o exército de Iamama, de Tasam a Jidees.3 Fiquei com o rei naquela noite. Sua mão estava fria, senti-a tremer. Tive medo naquele momento, apesar de não entender o que estava acontecendo. Após o preparo do exército no meio da noite, meu pai me levou para nossa casa e, no dia seguinte, os anunciadores gritaram nas ruas: “Nosso rei morreu, nosso rei morreu”.


			Meu pai riu e saiu vestindo sua indumentária de guerra, dizendo à minha mãe: “Ou nos tornaremos os reis de Iamama ou os cavalos de Hassan nos esmagarão”.


			Minha mãe não sorriu nem ficou triste; seus olhos contemplavam um mundo diferente do nosso, como se estivessem afogados em preocupações, cercada por todos os lados. Meu irmão mais velho era um dos soldados que saíram para enfrentar o exército de Al-Tubba’ Hassan. Meu pai enviou os filhos menores do meu irmão para aprenderem na cidade de Petra,4 no norte. Enquanto isso, a esposa do meu irmão gritava desde o dia anterior em trabalho de parto e minha mãe estava sozinha no meio de tudo isso.


			O primeiro dia passou e o exército não voltou. A esposa do meu irmão continuava com seu difícil parto e ouvimos o choro muitas horas depois: o choro do bebê e o choro da minha mãe pela esposa do meu irmão. Perguntei à minha mãe:


			— O que significa a morte?


			— Uma pessoa cujo tempo acaba e você não a vê mais depois disso — ela disse enquanto chorava.


			O tempo levou todos, e eu fiquei aqui, sozinho sobre estas duas montanhas. Por que a morte esqueceu de mim?


			Naquele momento, eu não compreendi a morte. Eu não amava a esposa do meu irmão a ponto de sentir sua falta, mas eu aprendi o significado da morte após três dias, quando soubemos que o exército voltou vitorioso e fez um acordo de segurança com Al-Tubba’ Hassan.


			Naquele dia, vimos os soldados percorrendo as ruas carregando bandeiras ensanguentadas, eles pareciam montanhas, eram intimidadores em suas vestes de guerra manchadas de sangue e lama. No entanto, meu pai veio atrás deles, carregando meu irmão nos ombros. O sol estava por trás dos ombros do meu pai, e o corpo do meu irmão parecia se esconder. Meu pai colocou o corpo no chão e minha mãe correu em direção a ele como se fosse um pássaro abatido. Segurava a recém-nascida e gritava: “Esta é sua filha, tão bonita quanto você, beije-a”.


			O dia passou pesadamente, entre o choro da minha mãe e a firmeza do meu pai. Pela primeira vez, o vi parecido com uma espada, seus olhos brilhavam com algo além de lágrimas, roubando um sorriso de vez em quando. Eu não compreendi o motivo e não entendi o mensageiro que veio e disse: “Estamos nos preparando para ir ao palácio, meu senhor”. Perguntei: “Para qual palácio estamos indo, o palácio do rei?”. Então, vi as multidões gritando em frente à nossa casa ao pôr do sol: “Viva nosso novo rei Amliq, o vencedor sobre Al-Tubba’ Hassan!”.


		

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi questionou:


			Por que o ser humano se torna autoritário diante das oportunidades oferecidas? Qual é a razão para o desejo de dominação entre as pessoas, o anseio pelo poder e pela capacidade de subjugar? Por que os reis acabam se elevando a uma posição quase divina?


			Após a congregação em torno de meu pai e sua ascensão ao trono, deixamos nossa residência envoltos em aplausos. Alguns se curvaram reverentemente, enquanto outros lançavam flores, e, ao abrirmos as portas do palácio, as risadas vigorosas de meu pai ecoavam. Contudo, ao observá-lo naquele momento, algo parecia diferente: sua pele ficou mais escura e seu corpo parecia mais imponente.


			Uma sensação de receio se apoderou de mim, e até a filha do meu irmão chorou diante da presença imponente dele.


			Tudo era novo, o palácio, as pessoas, as vestimentas e meu pai. Meu pai, com seu braço vigoroso, apontou para a recém-nascida, declarando: “Vou chamá-la de Salma”. 


			Em seguida, dirigindo-se a um dos servos, ordenou: “Vá ao Iêmen e traga-me a ama mais competente de lá”.


			

			O servo partiu e cada um de nós se instalou em seus novos aposentos: eu fiquei no menor, junto ao jardim; minha mãe e meu pai, no coração do palácio, que levava ao majestoso portão.


			À nossa frente, estendia-se um amplo pátio, culminando em uma única sala no topo, onde Salma e sua ama corcunda, que chegara dois meses depois, encontravam-se instaladas.


			Jamais poderia imaginar que alguém pudesse nutrir um amor tão profundo por Salma quanto o que minha mãe sentia por ela.


			No entanto, a ama conseguiu superar essa afeição. Salma a amava com uma intensidade que ultrapassava qualquer sentimento em nossa família. Seu afeto era maior do que o temor que meu pai inspirava, maior do que a quantidade de lágrimas que minha mãe derramava pelo meu irmão falecido e até mesmo maior do que a influência do reino sobre meu pai.


			Determinado a solidificar sua posição, meu pai ordenou a construção de um trono de puro ouro e uma coroa ornamentada com rubis, diante da perplexidade dos artesãos, que questionaram: “De onde tiraremos todo esse ouro, meu senhor?”.


			Eu não recordo a resposta que ele deu naquele dia e, sinceramente, isso pouco me importa; tudo já se foi.


			A luz do sol acima de mim tornou-se mais preciosa do que ouro e rubis. Ao meu lado, a alma de Ajj’ chora incessantemente e eu, por todo esse tempo que se esvaiu, choro também. Por que, pai, o ouro te transformou? Por quê?


			Agora, eu seguro um punhado de areia e relembro do ouro reluzente do palácio entre meus dedos.


			Qual a diferença agora? O que mudou? Pergunto ao deserto, mas só escuto o pranto da alma de Ajj’ ecoando diante de mim.


			O choro me sufoca, então me encaminho para a montanha a leste, traçando meu caminho pelas fontes de Tayy,5 amaldiçoando as persistentes marcas de sangue que teimam em me assombrar.


			Al-Aswad ibn Afar6 foi assassinado diante dos meus olhos aqui; desvio o olhar de suas marcas de sangue, e os beduínos me presenteiam com água e tâmaras suficientes para dois meses.


			Passo dois meses ao lado da alma de Salma, silencioso, ouvindo apenas o lamento abafado, como seu pranto ao longo de toda sua vida. Ah, Salma, que saudade! Por que não me conta em voz alta? Lembro-me do dia em que pronunciou meu nome pela primeira vez, dois anos antes de meu pai ordenar a confecção do trono de ouro.


			Meu pai ficou contrariado contigo porque não conseguia pronunciar seu nome, e sua tentativa arrancou risos de toda a casa.


			Ele franzia as sobrancelhas para fazer-te rir, mas só conseguia aumentar seu medo. Ah, você. Contudo, nunca a vi tão temerosa como no dia em que a sua ama deixou o palácio após dois anos. Continuou chorando até que meu pai ordenou a volta dela, integrando-a definitivamente ao palácio.


			Salma, você cresceu confinada após a morte de minha mãe. Nós crescemos com a expansão do palácio e o domínio de meu pai, que se estendia por toda Iamama. Até mesmo nossos primos de Jidees, que jamais se submeteram a um governante, vieram até nós.


			Recordo-me do dia em que uma delegação de Jidees chegou, liderada por Al-Aswad ibn Affar, jurando lealdade. Meu pai postou-se diante deles como um líder de Al-Tubba’ Hassan e todos pareceram encolher diante de sua imponência. E meu pai disse: “Ó Al-Aswad ibn Affar, nós somos primos e vossa justiça é nossa justiça”.


			As pessoas de Jidees acolheram as palavras com alegria, até que se prostraram e se casaram com as nossas mulheres. O Poço das Noivas tornou-se compartilhado para ambas as partes.


			Meu pai selecionou muitos deles como soldados e permitiu que líderes entre eles fossem treinados, mas a liderança permaneceu com os Tasmiis. Até os dias atuais, os Tasmiis e Jidees, todos eles, sem exceção, aclamam: “Viva nosso rei Amliq, o vencedor sobre Al-Tubba’ Hassan”. Por que os reis se tornam deuses?


			

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi expressou suas indagações:


			Cada vez que testemunhava as ações de meu pai e os rumos que ele tomava, eu me indagava: quem tem um lugar mais proeminente em seu coração? Eu, Salma, ou qualquer outro indivíduo? Uma sensação de que ele nutria um desagrado por minha presença crescia em mim, como se ele evitasse se aproximar ou estabelecer um diálogo.


			Essa dinâmica não era perceptível antes de sua ascensão ao trono. O que terá acontecido? Será que ele me detesta ou será que oculta seu afeto por mim?


			Certo dia, ele me questionou:


			— Quem é considerado o homem mais poderoso do mundo?


			— O profeta Salomão, que esculpiu o majestoso palácio de pedra.


			Sua reação foi imediata, demonstrando irritação ao bater em meu ombro, e por uma semana ele se manteve em silêncio em relação a mim.


			Sete dias depois, ele reuniu todos os jovens desfavorecidos de Tasm e organizou um torneio de esgrima e uma corrida de cavalos entre eles.


			

			Ele escolheu dez para compartilharem uma refeição especial com ele. A escolha dos participantes permanecia um mistério para mim, mas, assim que se acomodaram ao seu redor no pátio do palácio, ele lhes fez uma pergunta intrigante:


			— Quem é, em vossas sinceras opiniões, o homem mais poderoso do mundo?


			— Nosso magnífico rei Amliq.


			Todos se ergueram, proferindo em uníssono essas palavras, exceto um indivíduo. Ele permaneceu sentado, mas pronunciou com firmeza:


			— Os homens mais poderosos pertencem ao passado. Recordamo-nos deles e afirmamos que já foram. Creio que nossos filhos dirão: “Nosso senhor Amliq foi o homem mais forte”.


			Esse orador singular destacava-se dos demais. Seus olhos apresentavam cores variadas, seu rosto era tão raro quanto a neve e sua testa ostentava marcas profundas.


			Se não tivesse presenciado com meus próprios olhos sua habilidade ao derrotar todas as pessoas poderosas de Tasm, não teria acreditado que ele estava ali, sentado entre eles.


			Meu pai sorriu e todos os olhares convergiram para ele. O homem, desafiador, encarou meu pai nos olhos, mas este apontou para ele, afirmando: “Nomeie Rabaah como comandante das tropas”.


			Rabaah rapidamente compreendeu a política de meu pai. Eu me lembro de vê-lo diante das pessoas no pátio anunciando o casamento de suas irmãs, Hind e Hudham, com dois homens de Jidees.


			Ele escolheu cuidadosamente Al-Aswad ibn Affar para proferir o discurso do casamento.


			Esse casamento solidificou a posição de meu pai sobre as terras de Jidees e todas as regiões férteis do Wadi Al-Ardh.7


			Meu pai se pôs de pé quando as colheitas do Wadi Al-Ardh chegaram pela primeira vez após o casamento, dirigindo um olhar a Rabaah com um sorriso e dizendo: “Abençoada seja sua mente e seus braços, Rabaah”. Esses foram os primeiros passos confiantes de Rabaah em direção ao palácio, e as noites não se passavam sem que ele compartilhasse momentos com meu pai.


			Eu não conseguia decifrar meu pai: era ele justo entre as tribos, buscando amizade, ou estava explorando terras?


			Ele se mostrava forte diante de Al-Tubba’ Hassan, mas frágil diante de Rabaah? Ainda não sabia se era gentil com Salma ou se a negligenciava.


			Salma, ó Salma, que saudade! Eu vi você crescer diante dos meus olhos. Seu rosto assumiu uma forma mais redonda e seus olhos pareciam afundar-se, como se buscassem se esconder das pessoas.


			Até suas orelhas eram encantadoras, antes ocultas por um manto cor-de-rosa que mal distinguíamos por serem da mesma cor que suas bochechas.


			Você se ocultava de todos, aparecendo apenas no cenáculo, raramente visível da janela que dava para o saguão. Até a chegada de Ajj’ ao palácio. Meu Deus, que saudades desses dias!


			Ajj’! Erga-se, por favor, e compartilhe comigo. Não me deixe nesta incerteza ou invoque a morte para me conduzir até você, mas não permaneça em silêncio como naquele dia em que entrou no palácio.


			O dia de sua entrada no palácio estava imerso em tensão. Não havia se passado um mês desde a discórdia entre meu pai e Al-Aswad ibn Affar, uma disputa que deixou todos no palácio em alerta.


			Até mesmo Salma espreitava pela janela do andar de cima, enquanto seu pavão emitia gritos entediados. Al-Aswad ibn Affar fixava meu pai com seus penetrantes olhos, questionando a estabilidade do reinado.


			Naquele momento, a figura de Al-Aswad ibn Affar parecia tão enigmática quanto meu pai naquele dia; eu o observava com atenção, mas nenhum traço de arrogância se revelava nele. Contudo, suas palavras eram incisivas: “Todos os jardins do vale de Al-Arid convergem para seus celeiros no Sul, enquanto nós nos contentamos com areia e folhas de árvores”.


			Meu pai, por sua vez, sorria como se encontrasse humor na situação.


			Sem replicar diretamente as palavras de Al-Aswad ibn Affar, meu pai levantou-se, segurou-o pela mão e anunciou:


		

			— Ó Al-Aswad ibn Affar, escolhi você para testemunhar as injustiças do povo comigo. Antes do anoitecer, você se sentará ao lado do meu trono e as pessoas passarão diante de você, que estará com uma coroa de prata sobre a cabeça.


			Al-Aswad ibn Affar ficou subitamente em silêncio, observando em torno como se temesse algo invisível, e então declarou antes de deixar o palácio, mantendo um olhar cauteloso ao seu redor:


			— Aceito o julgamento do meu senhor.


			Nesse momento, os servos se dispersaram e minha surpresa foi grande ao ver Rabaah adentrando o pátio, aplaudindo antes de se curvar para o meu pai e afirmar:


			— Aprendemos a boa administração das situações com nosso senhor.


			Meu pai sorriu e retirou-se.


			O pátio parecia imenso para nós. Observei Rabaah contemplando o trono de ouro como se o visse pela primeira vez. Indaguei-lhe: “O que meu pai fez para merecer aplausos dessa magnitude?”.


			Ele sorriu e respondeu: “Você já não é mais uma criança, meu querido, e eu te amo, mas ainda não compreende a política”. Deixou-me para seguir meu pai. Olhei para o trono com admiração pela primeira vez e aguardei até que ele saísse do pátio para me sentar nele.


			Naquele instante, vislumbrei o pátio estendendo-se diante de mim como se estivesse se curvando. Naquele dia, firmei um juramento a mim mesmo: que não deixaria Rabaah até que compreendesse a complexidade da política. Afinal, quem são os homens mais fortes?


		

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi disse:


			Acompanhei Rabaah em todas as suas viagens; traçando rotas que nos levaram de Jidees, onde residiam suas irmãs Hudham e Hind, até o majestoso palácio do profeta Salomão, cujas areias erguiam-se imponentes sobre nós.


			Em uma missão representativa de meu pai, dirigimo-nos ao Iêmen, encontrando-nos com o subordinado Al-Tuban’ Hassan para renovar o antigo tratado. Nessas viagens particulares, mergulhei em encontros com uma variada gama de mulheres e experiências com bebidas.


			A jornada ao lado de Rabaah era uma extensa tapeçaria de vida, uma existência que ansiávamos que jamais chegasse ao seu epílogo, repleta de desafios solucionáveis.


			O dinheiro, verdadeira moeda de troca, desbloqueava portas que pareciam intransponíveis; suas palavras amáveis conquistavam os anciãos das tribos, e éramos recebidos em festins opulentos.


			Até mesmo Juzaima Al-Abrasch,8 o respeitado rei dos Lakhmides,9 ficou intrigado, profetizando à Rabaah:


			— Se você não se tornar rei, sua mente será sua própria ruína.


			As palavras do rei reverberavam na mente de Rabaah e sua intranquilidade cresceu ao cruzarmos com uma vidente vestida de negro, solitária nas montanhas de Tayy, apenas um dente de ouro visível em seu rosto.


			Ela dirigiu-se a Rabaah, profetizando: “Em sua mão, mil espadas; em sua mão, mil pescoços”. Em seguida, seu olhar voltou-se para mim e ouvi seu choro, mas ela se virou abruptamente para olhar para cima nas montanhas, desaparecendo subitamente.


			Em nossa busca, a vidente se perdeu nas dobras do tempo e espaço e retornamos ao palácio, sem acreditar no que aconteceu.


			Adentramos o pátio, tomando nosso lugar em frente ao meu pai, ao lado de Al-Aswad ibn Affar, cuja coroa de prata fora retirada enquanto ele investigava as injustiças do povo.


			Os casos passavam por eles sem que meu pai sorrisse ou Al-Aswad ibn Affar recolocasse a coroa.


			O tempo passou frio e seco e parecia que todas as palavras haviam fugido de nossas bocas, até que uma mulher se aproximou. Suas palavras eram ininteligíveis devido ao seu intenso choro. Rabaah se alarmou ao vê-la, mas não interferiu; e não disse que era sua irmã, Hind.


			Hind permaneceu imóvel. Ao seu lado, um garoto da idade de Salma, robusto, com os cabelos cobrindo as orelhas. Ao lado deles, estava o seu pai, inclinado para a frente, porém vestindo um traje de seda que o impedia de se curvar ao meu pai quando ficou diante dele. Hind não parava de chorar.


			

			Meu pai lançou dois olhares para Al-Aswad ibn Affar e então gritou asperamente: “Acalme-se, mulher!”.


			Ela se acalmou um pouco, apertando ainda mais a mão do garoto, e o garoto, por sua vez, apertando a mão dela. A mãe e o filho assemelhavam-se a duas flores, tentando resistir à influência do vento norte. Rabaah permanecia em silêncio; eu o imaginava levantando-se para confortar sua irmã.


			No entanto, ele lançou o olhar para meu pai duas vezes, levantou-se, dirigiu outra vez o olhar para meu pai e sentou-se novamente ao lado dela. Pensei que meu pai a conhecia, mas ele questionou:


			— De qual tribo você é?


			— Da tribo de Tasm, casada com Jidees.


			— E qual é a sua reclamação?


			Nunca esquecerei o que ela disse naquele dia. As palavras dela, permeadas por lágrimas e voltadas para o filho, ecoaram na sala:


			— Ó rei, carreguei-o por nove meses, dei à luz a ele de joelhos, amamentei-o com dedicação, até que seus ossos se uniram e ele se aproximou de sua independência. Meu marido quis tirá-lo de mim à força e me deixar depois disso.


			A sala mergulhou em silêncio, assim como o horizonte ao meu redor agora. Até Rabaah e meu pai, este último ajustando sua coroa de ouro, ordenaram que Hind e seu marido fossem colocados na prisão e lançaram um olhar compadecido para o jovem, com a compaixão forçada que eu conhecia desde a morte de meu irmão. Meu pai perguntou pelo nome dele.


			— Meu nome é Ajj’.


			Meu pai ficou impressionado com sua força; ele era verdadeiramente digno de admiração. Eu, contudo, ainda não compreendia o que estava acontecendo nem a justificativa por trás disso.


			Meu pai inclinou-se para Al-Aswad ibn Affar e disse:


			— Você o toma sob sua tutela ou devo cuidar dele?


			Não esquecerei os gritos de Hind naquele dia, gritando e rasgando suas próprias roupas até perder a consciência, e também não esquecerei suas acusações a Rabaah, que permaneceu em silêncio.


			As pessoas se dispersaram e Rabaah ficou em frente a meu pai e a Al-Aswad ibn Affar em silêncio.


		

			Senti que Rabaah desejava gritar, mas ele se aproximou de meu pai com o rosto corado e finalmente disse que Hind era sua irmã. Meu pai não se virou para ele.


			Eu percebi os olhares furiosos de Rabaah em direção ao meu pai pela primeira vez, como se seus olhos fossem adagas. Talvez meu pai realmente estivesse o ignorando, talvez as palavras de Al-Aswad ibn Affar fossem mais contundentes quando disse a meu pai:


			— Você não está satisfeito com o tributo de Al-Arid, então você pega o rapaz e dilacera o coração da mulher com sua injustiça?


			As palavras de Al-Aswad ibn Affar ecoaram na sala, cortando o silêncio tenso como uma faca afiada, deixando-me em suspense sobre como meu pai responderia à acusação.


			Eu nunca esquecerei a resposta de meu pai naquele dia, como se não tivesse ouvido falar sobre a mulher e seu filho e não tivesse prestado atenção em nada além dos impostos.


			Seu rosto se assemelhava ao rosto do rei dos Lakhmiyin naquele dia, como se fosse uma criatura que a areia do deserto mudava ao sabor do vento.


			Meu pai defendeu a si mesmo como um touro perdido entre as montanhas, dizendo que só desejava o bem para as pessoas.


			Al-Aswad ibn Affar riu alto, a ponto de eu ver até mesmo Salma olhando. Ele disse: “Que pessoas?! As pessoas que pagam nossos impostos para espalhar a terra para seus cavalos e depois você as culpa. Constrói um palácio e as culpa. Em seguida, compra escravos e as culpa! Juro por Deus, se eu não tivesse medo de sua tirania contra o meu povo, teria abandonado seu conselho por injustiça”.


			Al-Aswad ibn Affar partiu e Salma e eu permanecemos em silêncio. Todos os eventos eram estranhos, o julgamento do meu pai, a raiva do Al-Aswad ibn Affar e o silêncio de Rabaah. O palácio estava desolado. Disse a mim mesmo naquele dia que, se essa era a política, eu seria o primeiro a amaldiçoá-la, e saímos de perto do meu pai depois de ele nos ordenar que ensinássemos para Ajj’ as artes da luta.


			Rabaah me disse: “Agora você entendeu realmente o significado da política?”.


		

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi expressou seu anseio profundo:


			Como eu desejaria jamais ter me envolvido nos intrincados caminhos da política, ter abandonado os brilhos do palácio, as riquezas, Ajj’ e Salma, e ter optado por uma terra modesta, suficiente apenas para garantir meu sustento.


			Meu Deus! Como eu gostaria de ter falecido naquele dia do ocorrido com Al-Tuba’ Hassan e jamais ter experimentado a vida até o momento presente. Até agora, as reviravoltas desta narrativa me mantêm afastado de ti, Salma, assim como o trono o fez.


			Um trono que, com sua imponente presença, cega os homens íntegros para os perigos, afastando-os das pessoas mais próximas. Fui desviado de ti, mesmo depois de te visitar diariamente, tanto pela manhã quanto à noite. Acompanhei-te em celebrações de casamentos de seus parentes e conduzi-te pela mão até a o Poço das Noivas, indo até mesmo ao distante Iêmen em busca da hena que tanto aprecias. Senti sua presença ao longo desse tempo, permanecendo solitária desde a partida de seu pai e de sua ama, mesmo após seus quatro irmãos te abandonarem.


		

			Não compreendi por que meu pai os enviou novamente para Petra. Partiram quando ainda engatinhava, encontraram pretendentes à sua porta e, mais uma vez, te abandonaram.


			Não consigo prosseguir com a narrativa agora; este é apenas o prólogo de sua história, ou melhor, a abertura de sua tragédia, Ajj’ e Salma.


			Eu me recordo vividamente do dia em que seus olhares se entrelaçaram pela primeira vez.


			Ajj’, com uma espada firme, ostentava uma faixa vermelha na testa após o falecimento de sua mãe.


			E você, me observando pela janela de sua sala, escutava minha voz enquanto eu o treinava.


			Eu não consigo esquecer seus olhos naquele dia, cintilando como pérolas aprisionadas. Você sorriu quando o pavão em sua sala bradou; quase pude ouvir as batidas do seu coração.


			Sabe, Salma, já vivenciei quase todos os matizes de relacionamentos com mulheres, ouvi inúmeras histórias de amor, mas nunca encontrei uma mulher como você. Eu não consegui acreditar em nenhuma narrativa além da sua.


			Como poderia não te considerar a mulher mais exuberante do mundo, florescendo diante dos meus olhos? Eu me lembro das suas lágrimas no dia do meu casamento, quando sussurrava: “Não me esqueça, tio”.


			Eu habitava o mesmo palácio, nutrindo o constante receio de te perder na vastidão do tempo. Seu medo, compreensível, encontrou alívio quando o destino lhe trouxe Ajj’ como uma espécie de compensação.


			Eu o amei porque já era o seu amor antes de eu assumir o papel de seu mentor.


			A alegria inundou meu ser quando me deparei com seu nome poeticamente entrelaçado nas paredes do quarto que ele adornara, cuidadosamente ocultando essas palavras com um tecido vermelho que eu havia trazido de Al-Hira.10 Tornei-me, assim, o fiel mensageiro desse amor sutil e profundo.


			

			Na verdade, foram meus versos iniciais que ele habilmente empregou para conquistar seu coração.


			Eu me recordo vividamente do dia em que você compartilhou comigo: “Vi meu pai chorando em um sonho, com a espada de meu avô cravada em seu peito, enquanto ouvia sua risada por trás de mim. Contudo, Ajj’ chegou e o ceifou. Ajj’ matou meu avô, tio”.


			Naquela ocasião, indaguei-te:


			— E eu?


			— Você ficou ao nosso lado e depois desapareceu.


			Foram vocês que partiram, Salma...


			Viramos três à direita de meu pai, abandonado por Al-Aswad ibn Affar: eu, Rabaah e Ajj’. Essa união inquebrantável persistia.


			Nós rumávamos com presentes para o líder dos monges Jadhima Al’Abrash em Al-Hira e retornávamos com camelos suficientes não só para meu pai e Al-Aswad ibn Affar, mas também para os presentes de Al-Tubba’ Hassan e, subsequentemente, para o povo.


			Os anos desenrolavam-se assim e Salma continuava a rejeitar todos os pretendentes: o filho do Al-Tubba’ Hassan, Amr ibn Odai, o herdeiro de Al-Hira, e até mesmo o rei de Petra.


			Diante de meu pai, ela proclamava com firmeza: “Não abandonarei Iamama”. Meu pai quase enlouquecia, contrapondo-lhe:


			— As Plêiades11 estão mais próximas de Aldebarã do que de ti.


			Ela então lançava um olhar para Ajj’, chorava e retirava-se para o recanto íntimo de seu quarto.


			Nunca vi Ajj’ demonstrar preocupação, a não ser por ela. Ajj’ ascendeu à vice-comandante ao lado de Rabaah nas tropas, destemido na guerra, mas temeroso da possibilidade de entristecê-la...


			Em certa noite, ouvi soluços ecoando pelo corredor. Acendi minha lâmpada e deparei-me com Ajj’ ajoelhado diante da cadeira, seus olhos perdidos na contemplação de seu quarto. Em outra ocasião, quando vi você voltar do Poço das Noivas, chorando, questionei a ama sobre a razão de suas lágrimas e ela revelou: “Quando a noiva emergiu das águas, Salma chorou e correu de volta”.


			Eu insisti incansavelmente na busca por uma solução, adentrando o quarto de meu pai pela primeira vez após uma jornada exaustiva dedicada a corrigir as injustiças do mundo.


			

			Minha paciência esgotada, não consegui conter a frustração ao indagar: “Não seria possível ter um pouco de misericórdia para com o coração de sua neta?”. Um sorriso irônico adornou o rosto de meu pai, que respondeu de forma áspera: “Saia e feche a porta! Quem nos garante que Al-Tubba’ Hassan não voltará a nos atacar, seu idiota? Quem nos protegerá da traição do rei de Al-Hira?”.


			Eu abandonei o recinto, direcionando-me à Rabaah, cujo consumo de álcool agora ultrapassava os limites comuns entre os soldados, suas quedas tornando-se cada vez mais frequentes. Cheguei ao ponto de me cansar de suas falhas e das de Ajj’.


			Entretanto, Salma, quem se importa contigo?


			Como se os anseios de meu coração tivessem ecoado no universo, a situação sofreu uma reviravolta no dia seguinte. Um mensageiro de Al-Aswad ibn Affar adentrou a sala de meu pai sem se ajoelhar e meu pai, com uma voz imperativa, ordenou-lhe que corrigisse sua postura. Em seguida, o mensageiro disse:


			 — Jidees está faminta, o dinheiro e os mantimentos são escassos e seus soldados não deixam nada além de impostos em seu rastro. Se nos pusermos, seremos alvos de seus ataques e não dispomos do suficiente para sustentar a todos. Se você toma os impostos para os pobres, somos nós quem sofreremos, e se os toma para ti mesmo, tenha cuidado, a vida não é eterna, seja ela longa ou breve.


			O mensageiro partiu sem proferir saudação...


			Meu pai levantou-se, com uma voz que reverberou por todo o palácio, exigindo a presença imediata dos líderes dos soldados.


			Naquele dia, eu testemunhei meu pai transformar-se numa espécie de estátua de pedra; a política foi relegada a segundo plano. Tudo ao meu redor parecia ganhar vida, desde meu pai e os líderes até as espadas e as carruagens dos nobres, os cavalos e o inconfundível aroma do deserto.


			Eu permaneci ao seu lado enquanto ele declarava guerra a Jidees, expulsando todos os soldados da região. Além disso, meu pai emitiu uma ordem proibindo presentes e interrompendo a análise constante das queixas.


			A situação metamorfoseou-se abruptamente e Iamama, que outrora se mantivera diante do Al-Tubba’ Hassan, agora estava dividida, lamento pelo tempo perdido.


	

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi disse:


			Eu não compartilhava da convicção expressa por meu pai na declaração de guerra, e Rabaah, embora não externasse abertamente, também discordava. Foi nesse momento que Ajj’, com uma única pergunta, lançou uma sombra densa sobre nós: “Vocês sabem onde encontrar minha tia, irmã da minha mãe, na terra de Jidees?”.


			Um silêncio opressivo se instalou, incapaz de suportar o peso da pergunta. Se meu pai o ouvisse, certamente ordenaria sua execução diante dos olhares dos soldados já preparados para a iminente batalha. Nos olhos de Ajj’, eu vislumbrei confusão, a incerteza sobre se a presença de sua tia seria suficiente para alterar o curso dos eventos em favor de Amliq.


			Rabaah, firme em sua postura, segurou-o pelo ombro e afirmou: “Você é meu vice, caso tenha esquecido. A guerra não é um jogo; vamos atacá-los e destruí-los, e suas mulheres se tornarão nossas prisioneiras...”.


			Rabaah partiu para organizar as tropas, enquanto Ajj’ e eu passamos a noite meticulosamente planejando como enfrentar essa iminente tempestade.


		

			Almejávamos conhecer a opinião de Salma; ouvimos seu choro antes mesmo de bater à porta de seu quarto. Não inquirimos sobre suas lágrimas ou sobre o motivo de ela evitar o olhar de Ajj’. Nossa preocupação recaía sobre a guerra.


			Nunca poderia antecipar que Salma teria uma visão tão profunda sobre conflitos armados, como perguntássemos a uma pérola sobre seu entendimento a respeito da colheita de uma rosa.


			Salma proferiu com serenidade: “Você tem uma tia lá, Ajj’, e uma família além dela. Se você a abandonar, deixará todos para trás”.


			Ajj’ foi tomado por um impulso, aquele momento de insanidade que afeta a todos, em que as perdas mais mínimas se transmutam em conquistas monumentais.


			A insanidade é o diabo, e o diabo é a insanidade.


			Ajj’ partiu sem ponderar, e eu o segui, segurando uma tocha, enquanto montávamos nossos cavalos em direção à Jidees...


			O firmamento sobre a terra, estendendo-se entre nós e Jidees, persistia em um silêncio assombroso, uma quietude que ecoava em meu íntimo agora, interrompida apenas pelos sussurros de Ajj’ e Salma.


			Ao atravessarmos o Poço das Noivas, o vento se tornou tão intenso que apagou a tocha que guiava nosso caminho. Buscamos abrigo até conseguirmos reacendê-la e, avançando mais cem passos, deparamo-nos com cinco cavaleiros que brandiam suas espadas ao nosso redor.


			Impedidos de proferir uma palavra, seguimos com eles até alcançarmos uma casa em ruínas, iluminada por lanternas amarelas. Adentramos e deparamo-nos com Al-Aswad ibn Affar, ao lado de uma mulher cujos olhos azuis eram visíveis sob o manto preto. Al-Aswad ibn Affar nos encarou antes de proferir suas palavras... Aquela noite se estendeu indefinidamente. Tentamos tranquilizar Al-Aswad ibn Affar, que suspeitava de que éramos espiões.


			O medo estava estampado em seus rostos; as chamas pareciam ter marcado suas peles e, sob seus olhos, era possível notar a falta de sono que os afligia há dias. Dissemos: “Ao amanhecer, deverão abandonar o vale. Protejam-se do iminente ataque de Amliq ou, se possível, enfrentem-no”.


			

			Ajj’ jurou com convicção que meu pai estava a caminho para auxiliá-los, e eu, prontamente, juntei-me a ele nesse juramento de confiança.


			Contudo, Al-Aswad ibn Affar permaneceu imperturbável em sua serenidade. Ele ordenou aos cavaleiros que convocassem todos os anciãos de Jidees e estes se sentaram ao redor de uma fogueira que se assemelhava a eles e à moradia em ruínas, como se quisesse extinguir-se ou expressar: “O que temos a ver com o vento? Vamos acalmar-nos para não perecermos”.


			Ao observar seus rostos, fui surpreendido pela condição em que se encontravam.


			Esses eram os anciãos deles! Como estariam os mais desfavorecidos? Diante de meus olhos, passaram todas as partes do palácio: o trono dourado, as joias de Salma, a coroa de meu pai adornada com leões, os cavalos sírios, os grãos armazenados.


			Eu vi tudo entre o barro e a areia, a fome e a insônia. Fiquei horrorizado com o estado deles ao redor do fogo, como se estivessem retirando faíscas dele para incendiar Tasm ou queimar a si mesmos.


			Sua fragilidade tornava-se evidente, como se a chama não persistisse em seus corações. Essa visão despertou um sentimento de surpresa em mim, questionando por que não os apoiava mais ativamente. Afinal, Amliq é meu pai e eles são nossos primos e tios de Ajj’ pelo lado da mãe dele...


			Al-Aswad ibn Affar chamou Ajj’ para se sentar ao seu lado, dirigindo-se aos anciãos com assertividade: “As notícias foram confirmadas. Ao amanhecer, Amliq nos atacará. O que vocês veem é o que faremos”.


			Um homem expressou com firmeza: “Vamos confrontá-lo e resistir!”, enquanto outro sugeriu com prudência: “Busquemos um refúgio em outro vale”, e um terceiro ponderou: “Enviamos uma delegação em prol da paz, pois nossa força é limitada para enfrentar ou partir”. Entre aceitação e descontentamento, suas opiniões flutuaram, convergindo, por fim, para a última opção.


			Al-Aswad ibn Affar, optando pela sabedoria, escolheu os mais ponderados entre eles.


			Expressando sua gratidão, Al-Aswad ibn Affar adentrou sua residência acompanhado dos escolhidos para rumar até Amliq, exceto a mulher de olhos azuis.12 Ela permaneceu para lançar um olhar perspicaz a Ajj’ e disse:


			— Seus olhos são idênticos aos da minha irmã. Não os confundo, mesmo que estejam a uma jornada de distância. Você é Ajj’?


			— Sim, sou eu. E qual é o seu nome?


			— Sou Hutham, filha de Mura, sua tia.


			Abraçando-o calorosamente, Hutham se sentou e compartilhou relatos sobre a mãe dele, que buscou auxílio em Amliq, e relatos sobre seu amor por Ajj’.


			Ela contou que, incapaz de suportar a separação, a mãe de Ajj’ sucumbiu à tristeza. Ajj’ e Hutham compartilharam lágrimas, refletindo sobre a vida dela, enquanto ela falava olhando para as estrelas, como se enxergasse todos os ausentes nelas: seu marido que pereceu sob as areias do palácio de Salomão e seus quatro filhos, que ainda escavam as areias, aguardando a inevitável morte.


			Ajj’ indagou por que ela não retornou à Tasm após a morte do marido. Ela respondeu: “Tasm, mesmo sendo minha família, é arrogante. Não me sinto segura com eles. Rabaah veio até mim no dia da morte do meu marido e pediu para eu voltar com ele, mas recusei”.


			A revelação da história de Rabaah nos surpreendeu e, ao indagarmos mais sobre ele, a perplexidade aumentou. Descobrimos pela primeira vez que ele não apenas visitava Hutham, mas também sua irmã, oferecendo valiosa assistência aos habitantes de Jidees. Contudo, a aurora se aproximava, impondo o inevitável retorno.


			Hutham nos despediu com lágrimas e eu permaneci nos arredores da tribo, enquanto Ajj’ continuava a lançar olhares nostálgicos em direção a ela durante toda a jornada, até que sua figura desapareceu no horizonte distante.


		

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi ponderou consigo mesmo:


			Por que tudo isso me vem à mente agora? Quem é meu pai, afinal, ele ou Amliq? Não tenho certeza, mas retornamos a ele, provenientes de Jidees, quando o sol já despontava no horizonte.


			Salma aguardava ansiosa por nós e eu lhe narrei todos os eventos que se desenrolaram.


			Naquele instante, Ajj’ parecia estar imerso em outro plano de existência. Salma nos indagou e eu relatei os acontecimentos, mas Ajj’ permaneceu em silêncio. Entre nós, as palavras se tornaram escassas, até a chegada da delegação de Jidees liderada por Al-Aswad ibn Affar...


			O pátio naquele momento assemelhava-se a um oceano em torno de um afogado, silencioso apesar da morte, opressivo apesar da vastidão.


			Todos ajoelharam-se em respeitoso silêncio diante de meu pai, sem um sussurro sequer, inclusive Al-Aswad ibn Affar. Não, não... corrigindo... Todos permaneceram ajoelhados em respeitoso silêncio diante de Amliq, inclusive os sons dos corvos lá fora.


			

			Eu, sinceramente, nunca fui a favor da guerra, Deus sabe, pois não sou adepto a ela, nem do silêncio ou de qualquer coisa que perturbe Salma, que nos observava de seu ponto de vista elevado...


			O silêncio foi rompido por Amliq quando concedeu permissão para que os homens de Jidees se retirassem. Meu pai segurava as rédeas do domínio, todo o domínio do rei, como se tivesse percebido subitamente sua própria realeza.


			Ele parecia não ouvir muito do que eles diziam, sem se voltar para suas palavras, e proferiu com voz serena: “Deixem todo o Vale do Areed”.


			Nesse instante, eles assemelhavam-se a árvores resistindo ao vento. Era o vento da injustiça, que até Salma percebeu ao olhar para Ajj’ de sua janela, como se instigasse que ele falasse.


			Ajj’ aproximou-se de Amliq e disse:


			— Meu senhor, eles vieram em submissão, e sua senhoria é o melhor dos governantes.


			No entanto, Amliq prosseguiu como se não tivesse ouvido Ajj’ e declarou com o mesmo orgulho:


			— Todos vocês descerão para a vila do profeta e deverão concluir a remoção das areias sobre o Palácio de Salomão o mais rápido possível...


			Sem aguardar por qualquer resposta, Amliq deixou a sala, seguido de perto por Ajj’. Entre eles, uma conversa começou como se estivessem envolvidos em um discurso indecifrável, incapazes de compreender plenamente o que fazer além de desvanecer diante da situação desafiadora.


			Nesse instante, segui Amliq ao lado de Ajj’, esperando pelo momento adequado para uma conversa mais reservada. Ajj’ expressou: “Meu senhor, essa situação está sendo extremamente difícil para eles, e a situação atual apenas agrava o seu sofrimento”.


			Amliq dirigiu seu olhar para Ajj’ com a confiança sólida de uma rocha e afirmou:


			— Ó Ajj’, governar é uma tarefa árdua, e não vislumbro outra solução. Se eu controlar a força, dominarei a terra e tudo nela. Este é o meu exército sob o comando de Rabaah, a quem treinei pessoalmente. Se eu o soltar, ele os esmagará. No entanto, sou misericordioso e não permitirei que pereçam.


		

			Eu, de maneira sarcástica, comentei: “Você não compreende completamente o que está dizendo, e mesmo Rabaah não pode garantir lealdade eterna”. Amliq riu em resposta e disse: “Rabaah, trair-me? Rabaah, que está prestes a se casar com Salma?”.


			Seu riso ressoou pela sala, revelando uma confiança aparentemente inabalável em sua decisão...


		

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi disse:


			Os dias passam como correntes e caravanas desfilam diante de mim, os poços secam e as montanhas desabam. Nem os dias param, nem o homem se cansa, mas as montanhas não desabam senão por uma ordem terrível.


			Vivi em Iamama por trinta anos, pensei que suas muralhas protegessem contra a morte, toda morte. Pensei que as estrelas a temessem, até Amliq, pensei que ele permaneceria para sempre, segurando tudo em suas mãos.


			Lembro-me bem do dia em que vi uma montanha desabar pela primeira vez; não me surpreendi como me surpreendi no dia em que meu pai morreu. Amliq era ainda mais forte para mim do que a montanha...


			Minha história se aproxima do fim, tudo acabou de repente, começou no dia em que as pessoas de Jidees terminaram de remover a areia do palácio do profeta Salomão. Vi meu pai parado no centro do pátio, olhando para a delegação de Jidees, rindo e dizendo: “Vou habitar o palácio do profeta a partir de amanhã e darei a vocês alguns dos impostos do Vale de Areed”, olhou para o quarto de Salma e disse: “E o casamento de Rabaah e Salma será em dez dias...”.


			Dois dias depois, algo grande aconteceu, a ponto de as pessoas cochicharem sobre isso nas ruas.


			Todas as pessoas viram Al-Shamoos, a filha de Al-Aswad ibn Affar, recolhendo suas roupas e enxugando o sangue acima das suas coxas. Todas as pessoas a viram correndo do Poço das Noivas para Jidees, com o cabelo cheio de lama. Todas as pessoas ouviram seus gritos que nos fizeram entender o que realmente havia acontecido, Amliq estuprou Al-Shamoos, filha do Al-Aswad ibn Affar, um dia antes de seu casamento...


			Tudo naquele dia tornou-se vermelho: o céu, os rostos das pessoas de Jidees, o rosto de Amliq, de Ajj’, de Rabaah, o rosto dos irmãos de Salma que vieram de Petra a pedido de Amliq para participar do casamento, e até mesmo o meu rosto.


			Eu estava com medo, com raiva e triste, mas continuei pensando a noite toda depois que Rabaah se inclinou para mim e disse: “Amliq está extrapolando, e um limite deve ser estabelecido”. Olhei para ele com surpresa, pensando que ele acabara de acordar de uma embriaguez.


			Rabaah se opôs a Amliq! Perguntei-lhe o que ele pensava em fazer e ele riu, dizendo que iria convidar o Al-Tubba’ Hassan...


			Foi uma noite difícil, cheia de vozes, cheia de risadas de Amliq, cheia de gritos de Al-Shamoos, filha de Al-Aswad ibn Affar, de gritos das pessoas de Jidees, de gritos da pobreza e da vergonha.


			Elas não deixarão Amliq depois do que ele fez. Será que eu devo me revoltar contra Amliq? Corrigindo... Será que eu devo me revoltar contra meu pai? Perguntei às estrelas, vi duas estrelas cadentes e, atrás delas, brilhou mais ainda nossa Aldebarã.13


			Senti uma voz divina me dizendo: Vá até Al-Tubba’ Hassan.


			Não soube se era mesmo a voz do céu ou a voz da minha consciência.


			Eu queria justificar minha revolta contra meu pai. Meu pai! Que ele não era mais meu pai, mas Amliq, o grande, que buscava o palácio do profeta Salomão. Mas para quem eu deixarei Ajj’ e Salma? Será que devo deixar Ajj’ lutar sozinho? E se Amliq souber da minha traição? Ai, meu Deus, não aguento mais toda essa dor...


			Preparei meu cavalo antes do amanhecer e alcancei Rabaah. O caminho ao nosso redor era estreito, senti traição de todos os seus lados, Rabaah ficou em silêncio durante toda a jornada, e isso me deixou com mais medo ainda.


			Eu estava seguindo algo que não estava entendendo. Quando chegamos ao palácio de Al-Tubba’ Hassan, Rabaah sussurrou para mim: “Você realmente ama seu pai?”.


			Eu não respondi, e ele não esperou pela resposta. Concordei.


			Avançamos pelo majestoso palácio até ficarmos diante dos pés de Al-Tubba’ Hassan: “Meu grande senhor, Amliq tornou-se tirânico e a metade do povo de Iamama se revoltou contra ele. Viemos buscar sua ajuda”.


			No início, eu fiquei atordoado, mas permaneci em silêncio. Concordei, naquele dia, em abandonar meu pai, e como eu gostaria que o assunto se limitasse apenas a isso.


			Al-Tubba’ Hassan concordou em liderar seu exército quando viu minha concordância. Quisera eu não ter ficado em silêncio...


			

			Mufadda ibn Amliq Al-Tasmi disse:


			O exército de Al-Tubba’ Hassan iniciou sua jornada a partir do Iêmen, envolto em uma aura de poeira que quase o ocultava dos observadores.


			À medida que nos aproximávamos de Iamama, a apenas dois dias de distância, um cavaleiro se aproximou, buscando por Rabaah.


			Ele o informou sobre algo crucial e partiu rapidamente.


			Intrigado, indaguei a Rabaah se havia novidades, e rapidamente ele me respondeu:


			— As pessoas de Jidees mataram Amliq, como eu havia ordenado anteriormente.


			Naquele momento, Rabaah assemelhava-se a um demônio noturno e, pela primeira vez, eu senti um temor genuíno dele.


			Rabaah me enganou. Nesse momento, evoquei a lembrança daquele dia em que implorei para me ensinar política.


			Eu não era um político e essa verdade ficou evidente quando Rabaah se dirigiu a Al-Tubba’ Hassan e disse:


		

			— Tenho uma irmã que consegue avistar o exército a dois dias de distância. Faça com que os soldados da frente se vistam com folhagem para confundir sua visão.


			Minhas ações eram guiadas exclusivamente pela influência da voz de Rabaah, não a voz de um deus nem a minha própria. Era simplesmente a voz do diabo...


			O exército avançou e eu com ele. Experimentei medo e desespero, sem o desejo de me rebelar, apenas buscando minimizar as perdas. Naquele momento, alcançar a menor das perdas representava uma vitória.


			Contudo, nunca mais mantive uma conversa com Rabaah. Tudo estava relacionado a ele e eu era a causa de tudo...


			As majestosas muralhas de Iamama surgiram diante de nós e avistei a tia de Ajj’ no mesmo local onde eu estava quando criança, ao lado do rei e do meu pai.


			Fui testemunha dela acenando freneticamente com os braços, parecendo estar em estado de pânico.


			Ao seu redor, vi poucos soldados perplexos com Al-Tubba’ Hassan e seu exército. Abaixo deles, deparei-me com um homem pendurado e amarrado pelos pés, imerso em seu próprio sangue.


			Ao observar mais de perto seu rosto entre os fios de sangue, percebi com tristeza que era meu pai.


			Nesse momento, o desejo de fugir se apoderou de mim, mas eu compreendi que qualquer tentativa resultaria em minha morte. Até mesmo um suspiro incômodo poderia selar meu destino de maneira irreversível...


			O grandioso exército, imponente em sua conquista, avançou impiedosamente sobre Iamama, e a resistência do exército de Jidees sucumbiu, incapaz de erguer as muralhas da cidade como se estivessem esgotados de dizimar os soldados de Tasm.


			O cenário pintava-se de sangue por todos os cantos: ruas encharcadas, muralhas tingidas, poços transformados em testemunhas silenciosas e até mesmo no palácio de meu pai, que se tornou palco de sua violência.


			Al-Tubba’ Hassan adentrou o palácio, desfrutando de um riso mordaz antes de ordenar a reunião de todos os soldados de Jidees e os remanescentes de Tasm do lado de fora das muralhas.


		

			Em meio a esse caos, a tia de Ajj’ foi trazida diante do líder invasor, e eu permaneci ao seu lado, buscando oferecer-lhe algum conforto em meio à devastação.


			Em um momento de desabafo, ela compartilhou comigo a trágica narrativa de como Ajj’ e Salma haviam fugido antes do ataque dos soldados de Jidees a Tasm, buscando refúgio em Al-Hira.


			Os quatro irmãos de Salma os perseguiram, movidos pela intenção de eliminá-los, e até mesmo Al-Aswad ibn Affar, acompanhado por alguns de seus soldados, lançou-se em uma busca sedenta por vingança após o ataque para matar todos eles...


			Al-Tubba’ Hassan impôs silêncio e ergueu-se do trono de meu pai, posicionando-se diante da tia de Ajj’. Seu riso ecoou sinistramente enquanto, de maneira cruel, estendeu os dedos até os olhos dela, arrancando-os e privando-a de suas belas pupilas azuis. Diante desse ato perverso, minhas forças se esgotaram.


			Eu não enxerguei outra saída senão a fuga, ou melhor, não, não identifiquei alternativa senão lançar-me do alto de uma montanha. Ajj’ e Salma permaneciam como minha última esperança, mesmo diante da perspectiva sombria que se desenhava à minha frente...


			Com meticulosidade, preparei meu cavalo, antecipando a iminente fuga assim que as pessoas se agruparam do lado de fora das muralhas.


			Ao montar meu cavalo e me preparar para partir, eu ouvi as sombrias instruções de Al-Tubba’ Hassan para seus soldados: “Matem todos, sem exceção, e comecem por Rabaah e Mufadda!”.


			Sem hesitar, eu empreendi minha fuga, sem voltar o olhar nem por um momento. Golpeava meu cavalo implacavelmente, deixando marcas de sangue na vara, testemunhando todo o caminho tingido de vermelho, enquanto dentro de mim um oceano de sangue agitava-se.


			A areia exalava o odor metálico do sangue, e as montanhas, antes majestosas, pareciam formadas por uma substância carmesim. Só parei quando meu cavalo, enfraquecido, finalmente cessou sua marcha. Eu vi lágrimas escorrerem de seus olhos e eu, por minha vez, chorei. Desde aquele dia, eu não parei de chorar e as lágrimas tornaram-se minha única esperança de purificação...


		

			Enquanto permanecia estático na estrada que levava à Al-Hira, deparei-me com os irmãos de Salma, dirigindo-se apressadamente para Iamama. Desconhecendo os acontecimentos, eles não sabiam o que havia ocorrido e eu, ao notar manchas de sangue em suas espadas, inquiri sobre Salma.


			Com uma resposta que despertou temor, disseram: “Procure por ela sobre as duas montanhas do Poço das Noivas”.


			Sentindo uma urgência incontrolável, não esperei; rumei em direção às duas montanhas, determinado a desvendar o destino de Salma...


			Ao alcançar o local, deparei-me com homens de Tayy, que agora habitam esta área próxima ao Poço das Noivas.


			O cenário macabro desvelava-se diante dos meus olhos, com esses indivíduos levando a cabo a execução de Al-Aswad ibn Affar.


			Eu busquei refúgio ao me ocultar e, posteriormente, subi a montanha a leste. O topo revelou uma visão desoladora: Salma, crucificada e vertendo muito sangue de seu coração.


			Eu agitei seus ombros em busca de resposta, mas ela permaneceu imóvel. Em um gesto desesperado, recolhi areia misturada com seu sangue e a utilizei para golpear minha própria cabeça.


			Todos os meus sonhos desmoronaram, incluindo a aspiração à purificação, que se distanciou como uma miragem inalcançável.


			Eu fiquei imerso na agonia por dois dias e, no terceiro, a enterrei no mesmo topo da montanha, onde o sol nasce e poderia iluminar seu descanso.


			Dois dias depois da morte de Salma, Ajj’ também encontrou seu repouso no topo da montanha a oeste, cercada por uma centena de corvos.


			Ao longo dos anos de solidão neste local montanhoso, enterrei cinquenta corvos ao redor do túmulo de Salma.


			Sou o portador da mais profunda aflição, uma carga que supera a dos outros. A cada dia, narro suas histórias, intensificando minha própria angústia.


			Recusei-me a me lançar do alto da montanha onde repousa Salma. Optei por prolongar minha tortura e continuar enterrando a maior quantidade possível de corvos.


			Por que as montanhas desabam de repente, roubando minha paz interior?
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